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'A especie dominante do 9lasmodio, na zona endemo­
epidemica de malaria no ~ioGrande do Sul

por

ÇR. di 9rimio

(~uando em Dezembro ele 1!J28 e .Taneiro de lB2!), percorri todo o
mnnicipio de Torres e parte de Conceição do Arroio, para investiga­

e e,studors sobre o nosso impaludismo, em algumas dezenas de ca­
SOiS :surpreendidos -em plena cri,se febril, verifiquei em todo,,,,, a pre8en­
(;(1 elo "Plasmodium vivax".

Hea1izei, igualmente, excursôes, no ano passado (lB32) pelas mar­
gens do rio :Mampituba, e no inicio deste ano, pela zona malariea e
ac1jaeencias, COln o fim de verificar si além da forma já observada al­
guma mai.s era r,esponsave1 pelo nosso impaludismo ou para de,sY('n-

possiveis associações parasitarias.
}'átores epülemio10gicos, clinicos e outros reclamavanl novas in­

vestigagões não tSÓ pela grande extensão que o mal vem assumindo
como, principalmente, pelo aparecin}ento de casos graves, poliJl1'orfos,
diferentes dos observados até então, alg'uns dos quais culminac10s por
desenlaces fatais.

CondÍ(;ões c1imatel'icas ao lado de outras circunstancia;s coopera­
ram para o novo. aspéto e intensidade do mal nestes dois ultimos anos.

O interregno epidemico que relsulta da baixa temperatura, no
lapso de tempo compreendido de lVlaio a Outubro e que antes ehn'"a
aos naturais, por um espaço maior, a impressão do desaparecimento
da eloença, tem se apresentado mails restrito.

l~' indi.'Scutivela influencia ela temperatura sobre o plasul'Odio em
t-mas diferentes fases no organismo das anofe1inas e enl todos os esta­

evolutivos destes transmissores.
(~uerem alguns mltorei'S que e:...;:",a influencia s,e exerça tambenl so­

bre os pal'a.c;itos, quando infestam o orgamsmo humano, l)l'etendenc1o
assim jmstificar as modificaçõeí-i que se operam nos, doentes por oea­
(Sião ele mudança para, localidades de conclic{(}es mesologicas cliferentes.

A repetição dos casos de terc;à benigna em todo o mUlllClplO doe
Torres e parte de Conceição do Arroio em epocas diversas, verificados
nas excursões assina Iac1as, vem confirmar a ineic1eneia do "PlasUlo­
dium vivax" na nossa zona endemo-epidemica de malaria.

Segundo o Dl'. lI. de Souza Araujo, na grande epidemia de impa-
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ludismo no Norte do Paraná (1917) em 1.000 e poucos exames que
praticou obteve G01~) ele pmsitivos, assim distribuidos: 81,6% de terçã
benigna, ~),4% de terçã maligna e cl{' quartã.

BUlI 10 meses de trabalho, com um total de exames hematologicos
para Plasmodios, em numero de G.909, subtraidos os prejudicados, teve
os seguintes resultados: l~-'oram positivo,.., para o Plasmodium vivax:,
1645; para o Plasmodium falciparum 1700; somadalS as 2:3 associa­
çÇ)es e para () Plasmodium malariae 17. Total elos exames positiv()s
~j140 ou sejam 45,4(X.

A frequencia do plasmodio da terçã maligna sóbe a 54%, emqnan­
to que o da benigna atinge apenas a 4(j %.

I~' bem eloquente e Isignificativa a estatistica de Souza Araujo
com referencia á presença das tres formas de impaludismo no Paraná,
cujas condições climatericas não se distanciam tanto das nossas, prin­
cipalmente, na orla do nooso continente, de modo a constituirem bar­
reiras naturais para impedir as outras formms do plasmodio no nosso
Bstado.

Não menos significativo é o trabalho de Genserico de Souza Pinto
na parte que se refere á "Inciclencia tempora1'ia das (>species elo he­
matozoario", onde fica hem evidenciada a variabilidade periodica dos
tipo.,-: de plasmodio.

Os casos por mim observados em' rrorres, procedentes da zona Ii­
mitrofe ele Santa Catarina, foram positivos para o "Plasmodium
ViVêlX".

A estatistica parasitaria ele Souza Araujo no Paraná, não com­
porta evidentemente um paralelo com a nossa, cujo reduzido nurnero é
ju.stificado plenamente pela natureza das excursões.

Afóra os casos referic10ls em publicac;õ,es anteriores, as ultimas in­
vestigações comstam de exames hematologicos em 11 casas situadas ao
longo da estrada que liga a séde elo distrito ela Gloria ás proximidades
da Vila de Torres.

Hesalta deste rapi<1o esco1'(;O uma previsão epidemiologica.
A respeito da gravidade d~ malaria em noslso Bstado; ela sua mar­

cha progressiva e insidiosa com a a vançada irradiante ás portas da
vila de Conceição do Arroio, e, principalmente, da infestação no Porto
dos Cornelios, ponto de faeil dispersão do parasito, como já tive opor­
tunidade de chamar atenção, não ó demais illsi~..,tir sob o ponto de
vista epidemiologico.

A divensidade e intensidade das formas clinicas, o aparecimento
de casos fatais, a restrição 'que se observa cada vês mais no periodo
de ;lCalmia nos meses frios, demonstrando aflsim uma maior adaptação
parasitaria ás nossas condições climatericar--;, a grande area de distri­
buição de anofelimHs, agravada com a pre.-.:ença em Porto Alegl'e, do
"Anopheles tal\simaeulatus" Goeldi, l~H)f), demonstram á saciedade a
extrema im.portancia desta parasitose, que em progressão assustadora
cada vez mais compromete a };alubridade presente e futura do Rio
Grande do SuL

---'---.


